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Um homem investigado por 
quase 10 furtos em Itupeva foi 
preso em flagrante, nesta sexta-
-feira (29), por policiais militares 
da 2 Cia do 11° Batalhão. Ele esta-
va com uma bateria automotiva, 
que havia acabado de furtar. 

Polícia 6

Homem 
é preso e 
reconhecido 
por mais 
oito crimes

FURTOS

Embora Jundiaí esteja em 
plena transição administrativa, 
o que poderia impactar a agen-
da do município, a tradicional 

Festa da Uva acontecerá entre 
os dias 23 de janeiro a 16 de fe-
vereiro de 2025. Segundo a atu-
al administração, os shows já 

foram contratados e todos os trâ-
mites legais estão em curso para 
a realização do mais tradicional 
evento jundiaiense.  Cidades 4

Festa da Uva acontece de 23 
de janeiro a 16 de fevereiro

Festa da Uva 2025 já está com os preparativos organizados, além de eleição da Corte da Uva já realizada 

TRADIÇÃO 

Estratégias promocionais 
como QR Codes para jogos ou 
uso de personagens licenciados 
e mascotes em embalagens de 
alimentos estão mascarando a 

baixa qualidade nutricional de 
produtos destinados ao público 
infantil no Brasil, segundo es-
tudo da Unifesp (Universidade 
Federal de São Paulo).  Cidades 5 

Estratégias de marketing 
mascaram baixa qualidade 
nutricional de alimentos 

Alimentos avaliados se mostraram pobres em micronutrientes

SAÚDE INFANTIL 

DIVULGAÇÃO

Em plena transição de gover-
nos ou em cidades que tiveram 
seus prefeitos reeleitos, a queda 

da arrecadação vai impactar o or-
çamento para 2025 nas cidades 
que compõem a RMJ (Região Me-

tropolitana de Jundiaí). As princi-
pais preocupações são a queda de 
arrecadação do ICMS, repasses fe-

derais menores e reforma tributá-
ria. Jundiaí é a que vai mais sen-
tir este problema, com previsão 

de deixar de arrecadar pelo menos 
R$ 103 milhões no ano que vem. 

Política 3 

Municípios da RMJ preveem 
queda de receita em 2025  

DIVULGAÇÃO

O número de casos de violên-
cia contra a mulher aumenta nes-
ta época do ano.  De acordo com 
dados da Secretaria de Segurança 
Pública de São Paulo (SSP), o esta-
do teve no ano passado mais de 7,2 
mil casos de lesão corporal dolosa 
(intencional) no mês de dezembro 
e também mais de 7 mil em no-

vembro. O JJ conversou com as ad-
vogadas Maiara Tangerina e Ra-
phaela Lemos Lopes, do Jurídico 
por Elas, que ofereceram um guia 
de atendimento para mulheres ví-
timas de violência, mesmo em ho-
rários em que a DDM (Delegacia 
da Mulher) não funciona.

 Cidades 5 

Saiba como registrar 
as ocorrências 

 Apesar da proteção da legislação, mulheres são mais agredidas durante as festas 

AGRESSÕES A MULHERES

DIVULGAÇÃO

TRÊS FAIXAS LUTA CONTRA O CÂNCER

Jundiaiense Sarah 
Meyz lança EP

Atletas marcam jogo beneficente 
para ajudar o Anthony

Cantora, compositora e multi-instrumentista, 

a jundiaiense radicada na Inglaterra lança 

‘’Things that they don’t know’’ como seu 

primeiro trabalho autoral. Cultura & Théo 7

Craques do futebol amador de Jundiaí e região 

se uniram para ajudar com o tratamento do 

pequeno Anthony, de 4 anos, diagnosticado 

com leucemia há dois anos. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Comunicado importante 
aos assinantes do 
Jornal de Jundiaí

Informamos que o Sr. Luiz Carlos Aparecido Messias 
não presta mais serviços ao Jornal de Jundiaí.  

Assim, esclarecemos que ele não está autorizado  
a receber qualquer valor ou realizar negociações  

em nome da empresa.

Reforçamos que todos os pagamentos e tratativas 
financeiras devem ser realizados exclusivamente  

pelos canais oficiais do Jornal de Jundiaí ou com  
os representantes devidamente credenciados.

Em caso de dúvidas ou para verificar a  
autenticidade de algum representante, entre em  
contato conosco pelo telefone (11) 98157-9839  

(de 2ª a 6ª, das 8 às 17:30) ou pelo  
e-mail cobranca@jj.com.br

Agradecemos pela compreensão e  
colaboração de todos.

Diretoria
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Estamos todos no mesmo 
barco. Hoje, uma nau sem ru-
mo. Ninguém quer cumprir 
acordos solenemente firma-
dos em 2015, para a urgente 
descarbonização do mundo. 
Os governos têm mira cur-
ta. Enxergam só as eleições, 
a hegemonia mundial, a con-
quista dos píncaros da gló-
ria. E a humanidade que se 
vire para o enfrentamento 
das emergências climáticas 
a cada dia mais intensas.

O empresariado, que so-
breviveu às intempéries e a 
um Estado que parece ter oje-
riza ao lucro da iniciativa 
privada, precisaria reagir e 
assumir uma parcela da res-
ponsabilidade inexistente no 
âmbito governamental, com 
raríssimas exceções.

Também seria importante 
apoiar projetos mantidos por 
patrióticos cidadãos que enxer-
gam a realidade e procuram 
atenuar as condições inóspi-
tas geradas pelo inconsequen-
te uso destrutivo e extermina-
dor dos recursos naturais.

Há bons exemplos. No Jar-
dim Lago II, em Campinas, 
formou-se a Cidade do Au-
toconhecimento, considera-
da verdadeiro oásis imerso 
na selva urbana daquela cos-
mopolita “Cidade das Ando-
rinhas”. Pode não ter mais as 
andorinhas, mas tem o me-
lhor tratamento de água do 

Brasil, as melhores plantas de 
reciclagem que dão conta de 
aproveitar todo o resíduo só-
lido produzido e devolver fer-
tilizantes, matéria-prima pa-
ra a produção de novos bens, 
tudo mantendo o ideal da 
sustentabilidade.

A “Cidade do Autoconhe-
cimento” é mantida pela Fun-
dação Eufraten, uma orga-
nização não governamental 
cuja missão é promover a edu-
cação por meio de atividades 
socioeducativas, servindo-se 
do meio ambiente, da cultura 
e da arte. O local recuperado 
já foi um desses nefastos “li-
xões”, de que as cidades brasi-
leiras ainda estão prenhes.

Voluntários de diversas 
áreas transformam a comuni-
dade e a vida das pessoas. Re-
florestam, realizam oficinas 
socioeducativas, criam hortas 
comunitárias, fazem bazares 
beneficentes. As pedras são re-
aproveitadas para a constru-
ção dos espaços destinados a 
educar com autoconhecimen-
to. Promovem apresentações 
artísticas das crianças e jo-
vens atendidos, que devolvem 
com entusiasmo, assim que 
alguém acredita neles.

A Prefeitura de Campinas 
elegeu aquela área como zona 
de compensação ambiental. O 
grupo cidadão acreditou e ho-

je ali se encontram mais de 
três mil árvores, todas espé-
cies nativas e algumas na lis-
ta das condenadas à extinção.

Será que Jundiaí não tem 
áreas devastadas, testemunho 
do que a negligência ambien-
tal e a ignorância provocam, e 
que poderiam ser recuperadas 
se houvesse empenho de indi-
víduos de boa vontade, cons-
cientes de que o perigo ronda 
a humanidade como nunca 
dantes rondou?

A sociedade também des-
cuidou da educação de quali-
dade e a infância e juventude 
que não têm família estrutu-
rada – a imensa maioria da po-
pulação – tomam rumos peri-
gosos. A educação é missão da 
família, da sociedade e do Es-
tado. Educação é algo muito sé-
rio para deixar exclusivamente 
nas mãos do governo. É urgente 
que todas as pessoas de boa von-
tade procurem fazer algo para 
suprir o ensino deficiente, ain-
da baseado na memorização, 
sem levar em conta os mais im-
portantes fatores para a adequa-
da formação de uma cidadania 
participativa: as competências 
socioemocionais.

Como seria bom pudésse-
mos também contar, em Jun-
diaí, com espaços recupera-
dos, antigos “lixões” ou áreas 
degradadas, com projetos aná-
logos à “Cidade do Autoconhe-
cimento” de Campinas. Afi-
nal, estamos todos na mesma 
barca furada. Se não tirarmos 
água, ela nos levará ao fundo.

 
JOSÉ RENATO NALINI é reitor, docente 

de pós-graduação e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas de 

São paulo (jose-nalini@uol.com.br)

Na mesma 
barca furada

 A educação 
é missão da 
família, da 
sociedade e 
do Estado

JOSÉ 

RENATO

NALINI

Outro dia, eu estava al-
moçando com um gestor 
público e afirmei que não 
acreditava mais em PIB 
(Produto Interno Bruto). 
Ele riu, incrédulo, da mi-
nha arrogância de jorna-
lista. Tudo bem, não sou 
economista, mas escrevo 
sobre economia e política 
há 30 anos. E, como tam-
bém sou da velha guarda, 
tenho uma formação hu-
manista sólida e olhando 
ao redor, com esses olhos 
de águia investigativa, 
não vejo como indicado-
res econômicos bem-suce-
didos nos farão felizes ou 
mais prósperos.

Vamos olhar para Jun-
diaí. O PIB refere-se a to-
das as riquezas que pro-
duzimos aqui. Em 2021, 
o Produto Interno Bru-
to (PIB) do município foi 
estimado em aproxima-
damente R$ 59 bilhões, 
com um PIB per capita de 
R$ 135.081,20. A cidade se 
destaca no cenário nacio-
nal, ocupando a 18ª posi-
ção no ranking de maio-
res economias do Brasil e 
a 7ª posição no estado de 
São Paulo. Ou seja, é mara-
vilhosa, mas não leva em 
conta os 40 mil jundiaien-
ses que vivem na linha da 
pobreza ou abaixo dela.  
Da minha janela do quar-

to, vejo o Jd. São Camilo e 
sua perpetuação quase se-
cular como bairro perifé-
rico. Ao andar nas ruas do 
Centro, para chegar na re-
dação, o que prosperam 
mesmo são os pedintes.

O que estou escreven-
do não é mero achismo. 
Tenho estudado o tema há 
muitos anos, desde que o 
Butão, pequeno país asiá-
tico, ganhou meu coração. 
Ali, a Felicidade Interna 
Bruta (FIB) é uma filoso-
fia de desenvolvimento e 
uma métrica de bem-estar 
adotada pelo país. Ao con-
trário do Produto Interno 
Bruto (PIB), que mede ape-

nas a produção econômi-
ca, a FIB considera fatores 
holísticos para avaliar a 
qualidade de vida e a feli-
cidade da população. É ba-
seada em quatro pilares e 
nove domínios principais: 
desenvolvimento socio-
econômico sustentável e 
equitativo, preservação e 
promoção da cultura, con-
servação ambiental e boa 
governança.

Desde então, empresá-
rios globais, como Jeffrey 
Sachs, e vários institutos 
formados por economistas 
estão divulgando o concei-
to pelo mundo afora, como 

o  Gross National Happi-
ness Centre (GNH Centre) 
e   Happy Planet Index 
(HPI), além de ser adotado 
pela ONU (Organização 
das Nações Unidas) para 
análises e indicadores.

A metodologia do FIB 
é extensa. Envolve 72 su-
bindicadores que cobrem 
nove dimensões, conside-
radas os principais com-
ponentes da felicidade e 
bem-estar no Butão: bem-
-estar psicológico, uso do 
tempo, vitalidade da co-
munidade, cultura, saúde, 
educação, diversidade do 
meio ambiente, padrão de 
vida e governança.

Uma vida comunitária 
sadia salta aos meus olhos. 
Onde a comunidade é ati-
va, o crime organizado não 
entra. Com a formação de 
condomínios, medidas de 
segurança, nos sentimos 
cada vez mais reféns em 
nossas próprias casas e dei-
xamos de fazer o que torna 
a nossa vida mais signifi-
cativa, contemplar o outro.

Mas ali, ali mesmo 
atrás da minha casa, há 
moradores que colocam 
suas cadeiras nas ruas e 
batem papo diariamente 
nas calçadas. Foi a partir 
deles que pensei na vasti-
dão da felicidade. Não é 
dinheiro. É tempo e de-
dicação. Desculpem, não 
quero saber do PIB, quero 
uma cidade mais feliz.

 
ARIADNE GATTOLINI é jornalista, 

pós-graduada em ESG pela FGV-

Sp e editora-chefe do Grupo JJ de 

Comunicação   

Troco PIB 
por felicidade

Deixamos de 
fazer o que torna 
a nossa vida mais 
significativa, 
contemplar o outro 

ARIADNE 

GATTOLINI

Aproxima-se o momen-
to de recordarmos a presença 
de Deus entre nós. O Natal é 
a festa do encontro mais pró-
ximo do divino com o huma-
no. Trata-se da memória viva 
da encarnação do Verbo em 
nossas vidas, traduzida em 
atitudes concretas de conver-
são autêntica. Conversão que 
deve se manifestar com uma 
mudança de relação com 
Deus. De uma proposta indi-
vidual e intimista para uma 
relação pessoal e comunitá-
ria. Mais do que isso, o Natal 
implica uma atitude de con-
templação amorosa do misté-
rio da humanidade de Jesus, 
frágil, dócil, entregue. Viver 
bem o Natal é viver em nos-
sas comunidades e famílias a 
experiência daquele que quis 
ser a mais perfeita Presença, 
vencendo a solidão das noites 
escuras de nossa história.  

Gosto de refletir sobre o 
Natal a partir de um olhar te-

ológico de mergulho no cora-
ção da Trindade. No mistério 
da encarnação do Verbo, sen-
timos a manifestação viva de 
uma divindade que se revela 
como Amor envolvente, pura 
relação e doação de si. No Na-
tal, aprendemos que Deus não 
quis ser Deus distante, escon-
dido atrás das nuvens ou inal-
cançável nos cumes das mon-
tanhas. Ele quis ser criança 
no seio de um presépio. Quis 
caber em nosso colo frágil, fa-
zendo-se mais frágil ainda. 
Assim, devemos olhar para 
a manjedoura como um lu-
gar onde a primeira comuni-
dade cristã se formou. A pri-
meira manifestação do Deus 
feito homem não foi uma re-
velação privada, foi uma epi-
fania coletiva. Nesse sentido, 
o Senhor quis apontar para 
o seu Natal como um mode-
lo de superação de uma espi-
ritualidade voltada exclusiva-
mente para o eu. Ele quis ser 
Deus Conosco ao invés de ser 
apenas Deus Comigo. 

Vivemos tempos de um 
individualismo exacerbado. 
Nunca em nossa história o 
“eu” foi tão elevado sobre os 
altares do desejo e da busca 
insaciável dos seres huma-

nos. Há uma lógica destruti-
va em nosso mundo que fa-
vorece uma competição de 
egos, onde cada um é cha-
mado a disputar em todos os 
ambientes que habita. Nes-
se “salve-se quem puder” ali-
mentado pelo mercado, todos 
vivemos sob a sombra da dis-
puta. No trabalho, na família 
e inclusive nas comunidades, 
descola-se o eu das relações 
humanas mais autênticas co-
mo se a ele tivessem de ser de-
votados todos os esforços de 
sucesso. Tal distorção refle-
te a ascensão progressiva de 
uma lógica centrada no indi-
víduo e não na pessoa huma-
na. Usamos pronomes pos-
sessivos para tudo, incluindo 
para nossos irmãos mais pró-
ximos. Substituímos a gra-
tuidade pelo merecimento, 
lançando todos à nossa volta 
numa disputa cansativa on-
de todos concorremos contra 
todos e ninguém ganha.

O Natal é o contrário ab-
soluto dessa religião do eu. 
No presépio não há indivídu-
os, há pessoas que se amam e 
se olham refletindo o brilho 
que emana da manjedoura. O 
Deus Conosco nunca caberá 
nas reduções de uma propos-

ta intimista e individualis-
ta que se limita a uma busca 
marcada pela frustração da 
solidão. O Natal é a vitória fi-
nal de um Deus que quis ser 
solidário e não solitário. Por 
isso, em cada noite de 25 de 
Dezembro, nos reunimos pa-
ra professar nossa fé na pre-
sença efetiva e afetiva de 

Deus entre nós, nos tornan-
do próximos de pessoas que 
amamos e que nunca serão 
apenas indivíduos. No Natal 
nos sentimos pessoas! Além 
disso, o Natal é para nós uma 
experiência contemplativa. 
Nele, mergulhamos no cora-
ção amoroso de um Deus que 
não se alcança com extensas e 
edulcoradas elocubrações in-
telectuais. Descobrimos que é 
próprio da divindade se doar, 
se entregar. Deus quis passar 
de colo em colo. Quis mani-

festar-se frágil e chorar como 
uma criança. Quis ser ama-
mentado pela humanidade 
de Maria. Quis ser ninado. Na 
fragilidade de um bebê, des-
cobrimos a mais pura e autên-
tica manifestação de Deus. 
Na recusa a uma proposta dos 
poderosos, o Senhor prefere 
fugir como uma criança as-
sustada, denunciando a for-
ça da violência dos homens, 
embevecidos da vaidade que 
gera morte. Assim, no Natal, 
Deus nos convida a contem-
plá-lo nas nossas fragilidades, 
nas dores e súplicas daqueles 
que ainda hoje fogem da per-
seguição dos que promovem 
a guerra. A contemplação des-
se Deus deve gerar em nós 
uma autêntica conversão, im-
pulsionada por sentimentos 
humanos mais nobres. Con-
vido a todos os fieis a experi-
mentarem esses sentimentos 
superando os pecados que re-
tardam em nós uma verda-
deira humanidade, ressignifi-
cada por Jesus.

Por fim, desejo que em 
nossas almas possamos per-
mitir mais o brilho da man-
jedoura do que os das vitri-
nes decoradas. Que todos nós 
nos deixemos afetar pelo es-

pírito natalino na busca de 
vivermos a experiência da 
encarnação do Verbo de ma-
neira comunitária, celebran-
do com alegria com nossos 
irmãos e irmãs a beleza de 
nos reunirmos como autên-
ticas famílias cristãs, como 
na noite do primeiro presé-
pio. É certo que a noite con-
tinua escura. A injustiça, a 
guerra, a violência e a morte 
persistem em nosso meio co-
mo uma treva insistente que 
tenta nos desviar da verda-
deira luz. Sejamos persisten-
tes, como os magos que não 
se deixaram seduzir pelo bri-
lho envaidecido dos olhos de 
Herodes. Busquemos a luz 
que jamais será solitária. A 
luz que fez uma estrela cur-
var-se sobre uma criança. A 
luz que os membros do pre-
sépio descobriram nos olhos 
uns dos outros, descobrindo, 
definitivamente que, a par-
tir dali, suas vidas jamais se-
riam apagadas. 

Afinal, o Deus Conosco 
continua entre nós!

Um Feliz e Iluminado Na-
tal a Todos!

DOM ARNALDO CARVALHEIRO NETO 

é bispo diocesano de Jundiaí

Ele será chamado Deus Conosco

Há uma lógica 
destrutiva em 
nosso mundo que 
favorece uma 
competição 
de egos

DOM 

ARNALDO 

CARVALHEIRO 

NETO
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Em plena transição de 
governos ou em cidades 
que tiveram seus prefei-
tos reeleitos, a queda da 
arrecadação vai impactar 
o orçamento para 2025. 
Na RMJ (Região Metropo-
litana de Jundiaí), Jundiaí 
é a que vai mais sentir es-
ta “renúncia tributária”, 
mas os demais municípios 
também devem sentir o re-
flexo da nova ordem orça-
mentária brasileira. 

As mudanças nas alí-
quotas do ICMS (Imposto 
sobre Circulação de Merca-
dorias e Prestação de Servi-
ços), a evolução do consumo 
digital e o enfraquecimen-
to de setores historicamen-
te tributados têm reduzido 
essa fonte de receita para os 
estados, o que impacta dire-
tamente os municípios que 
recebem parte desse impos-
to, como é o caso de Jundiaí. 

Além disso, o governo 
federal - também impac-
tado por grandes despesas  
- vêm diminuindo os re-
passes, como o FPM (Fun-
do de Participação dos 
Municípios), com queda 
também em  transferên-
cias voluntárias. 

Para o economista Mes-
sias Mercadante, há ain-
da um agravante, que é 
a regulamentação da re-

forma tributária no país, 
que  muda paulatinamen-
te a forma como os impos-
tos são cobrados e que irão 
impactar, principalmente, 
as cidades menores. “São 
medidas de extrema com-
plexidade, de difícil imple-
mentação, e o mais impor-
tante, que deveria não ser 
somente  uma simplifica-
ção tributária, mas   uma 
nova estrutura tributária, 
que tivesse no seu conteú-
do maior justiça social.” 

O prefeito eleito de Jun-
diaí, Gustavo Martinelli, 
afirma que a cidade deverá 
sentir uma redução da pro-

jeção de receitas da ordem 
de R$ 103 milhões no orça-
mento de 2025 em relação 
a 2024. Para encarar o de-
safio, Martinelli vai bus-
car revisão de despesas, 
em contratos, insumos e 
projetos não prioritários, 
com foco no equilíbrio fis-
cal, além de tentar mitigar 
as perdas dos repasses tri-
butários. Além disso, quer 
promover parcerias com a 
iniciativa privada e socie-
dade civil para melhorar 
a eficiência dos serviços, 
otimizando custos. 

Martinelli afirma, en-
tretanto, que não irá me-

xer no orçamento da saú-
de e educação. “Nosso 
compromisso é com uma 
gestão fiscal transparen-
te e eficiente, que equili-
bre o realismo orçamen-
tário com a manutenção 
da qualidade dos serviços 
públicos, sempre respei-
tando as demandas da po-
pulação”, afirma. 

NA REGIÃO 
Em Várzea Paulista, a 

estimativa preliminar in-
dica uma redução de apro-
ximadamente 2,41% na 
receita anual para 2025. O 
município também irá to-
mar medidas orçamentá-
rias, com redução e prio-
rização de despesas, com 
foco em áreas essenciais 

como saúde, educação e 
segurança pública, e in-
tensificará o controle de 
gastos, a fim de manter o 
equilí brio fiscal. 

“Estamos confiantes 
de que, com a adoção des-
sas medidas e o apoio das 
demais esferas de gover-
no, Várzea Paulista con-
seguirá superar os desa-
fios de 2025 e continuará 
promovendo o desenvol-
vimento sustentável da 
cidade”, afirma o prefeito 
reeleito, Rodolfo Braga.

Já em Cabreúva, a preo-
cupação não é o ICMS. Se-
gundo a assessoria da Pre-
feitura,  a previsão do 
recebimento do ICMS não 
indica queda deste im-
portante imposto, que é 

a maior receita do 
município. 

Entretanto, a 
cidade está preo-
cupada com a re-
forma tributá-
ria, especialmente 
por conta do ISS 
e ICMS. “A maior 
preocupação do ad-
ministrador públi-
co é o resultado das 
alterações no fluxo 
dos tributos, pro-
posto pela reforma 
tributária, e não dá 
para negar que ao 
longo das décadas 
as responsabilida-
des dos municípios 

aumentaram, especial-
mente, nas áreas da saú-
de e educação para onde 
são encaminhadas grande 
parte das receitas dos mu-
nicípios”, afirma a prefei-
tura, em nota. 

Com a queda de recei-
ta, os investimentos em in-
fraestrutura e programas 
sociais serão os maiores  
prejudicados. “Contudo, a 
cooperação regional pode 
ser uma saída, promovendo 
parcerias entre os municí-
pios para otimizar recursos 
e minimizar os impactos 
negativos”, afirma o ex-ges-
tor de Finanças de Jundiaí, 
Jones Martins. Os demais 
municípios da RMJ não re-
tornaram os questiona-
mentos do JJ Regional. 

Queda de receita em 2025 é 
impasse para municípios da RMJ

QUEDA Reforma tributária, arrecadação menor de IcMS e diminuição de repasses federais colocam as contas  públicas em xeque para o ano que vem  
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Martinelli diz que Jundiaí terá impacto de queda de R$ 103 milhões

Rodolfo Braga, prefeito de Várzea Paulista, aposta em controle de gastos 
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O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) firmou, 
na última  sexta-feira (29), 
com o estado de São Paulo 
e com a prefeitura da capi-
tal paulista quatro contra-
tos de financiamento para 
obras de infraestrutura e 
mobilidade, no total de R$ 
10,65 bilhões. O banco tam-
bém irá aportar R$ 6,4 bi-
lhões no Trem Intercidades, 
que atenderá passageiros 
de Jundiaí. As ações inte-
gram o Novo Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC) e envolvem a expan-
são do metrô, compra de 
ônibus elétricos, execução 
de trecho do Rodoanel e as 
obras para o novo trem in-
tercidades que vai conectar 
São Paulo a Campinas.

De acordo com o presi-
dente do BNDES, Aloysio 
Mercadante, nos últimos 
10 anos, o banco financiou 
apenas R$ 23 bilhões pa-
ra São Paulo. “É um esforço 
muito grande [a assinatura 
dos atuais contratos]. É pra-
ticamente metade do que 
tivemos em 10 anos recen-
tes”, disse em cerimônia no 
Palácio do Planalto com a 
presença do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

“Isso só é possível porque 
o senhor [presidente Lula], 
além de ser uma grande de-
mocrata, e demonstrou isso 
ao longo de toda a sua vida, 
tem um profundo compro-
misso com o pacto republica-
no. Não é fácil um presiden-
te e um vice-presidente, que 
foram ameaçados de morte, 
de um golpe de Estado e tudo 
que nós assistimos recente-
mente, manter a mesma ati-
tude de compromisso e res-
peito ao voto popular, com 

quem é eleito, um PAC que 
trata com todos os prefeitos e 
governadores do Brasil. É as-
sim que a gente vai melho-
rar esse país”, acrescentou 
Mercadante, em referência 
à parceria com o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, e com o prefeito 
Ricardo Nunes, que são de 
grupo político de oposição 
ao governo federal.

Com a Prefeitura de 
São Paulo, o BNDES assi-
nou contrato de R$ 2,5 bi-
lhões para a aquisição de 
1,3 mil ônibus elétricos de 
fabricação nacional. O pre-
feito de São Paulo, Ricardo 
Nunes, destacou a impor-
tância da medida para as 
metas de combate às mu-
danças climáticas no país 
e os recursos da prefeitura 
que estarão disponíveis pa-
ra investimentos em outras 
ações, já que a parceria com 
o BNDES prevê crédito com 
juros mais baixos.

INTERCIDADES
O contrato com o esta-

do prevê, ainda, o trem in-
tercidades, que vai conec-
tar São Paulo a Campinas, 
numa intervenção que de-
ve beneficiar 11 municípios 
e 15 milhões de pessoas. O 

investimento total é de R$ 
14,5 bilhões, com R$ 6,4 bi-
lhões de financiamento do 
BNDES para apoiar o apor-
te do governo de São Paulo 
no Eixo Norte da obra. O fi-
nanciamento foi dividido 
em duas etapas, sendo a eta-
pa atual, assinada hoje, no 
valor de R$ 3,2 bilhões. A se-
gunda etapa, de mesmo va-
lor, será assinada em 2025.

O trem de média veloci-
dade atinge até 140 quilô-
metros por hora. O serviço 
expresso entre as duas cida-
des terá 101 quilômetros de 
extensão, com serviços pa-
radores entre Francisco Mo-
rato e Jundiaí e conexões 
com os trens intermetropo-
litanos e a linha 7-Rubi do 
metrô de São Paulo.

“O tão sonhado trem in-
tercidades Campinas-São 
Paulo [...], com certeza, vai 
mudar muito aquele eixo 
de desenvolvimento. A gen-
te vai poder fazer esse des-
locamento em 64 minutos 
quando o trem estiver pron-
to”, disse o governador Tar-
císio, contando que a previ-
são é que, em 2029, o serviço 
com os trens intermetropo-
litanos comece a operar. O 
serviço expresso deve fun-
cionar em 2031.

BNDES anuncia crédito de 
R$ 10,65 bi para mobilidade

SÃO PAULO 

DIVULGAÇÃO

Novos financiamentos, assinados por Lula e Tarcísio, atenderão SP
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Em momentos de tran-
sição governamental, é co-
mum que apareçam dúvidas 
quanto à realização da mais 
tradicional festa jundiaien-
se, a Festa da Uva. O Jornal de 
Jundiaí Regional conversou 
com o gestor da Unidade de 
Gestão Agronegócio, Abas-
tecimento e Turismo (UGA-
AT), Eduardo Alvarez, com o 
objetivo de esclarecer as dú-
vidas da população, bem co-
mo apresentar as responsabi-
lidades do evento em ano de 
transição de governo. 

JJ: A Festa da UVA 2025 vai 

acontecer?

Eduardo Alvarez: Sim. Os 
aspectos da organização que 
cabem à atual gestão estão 
sendo realizados da mesma 
forma como foram feitos em 
anos anteriores. O evento es-
tá programado para aconte-
cer entre 23 de janeiro a 16 de 
fevereiro. Vale destacar que 
a festa é um evento que tem 
sua organização iniciada em 
um ano e se encerra no ano 
da execução do evento, ou se-
ja, em 2025. Isso acontece exa-

tamente por exigências legais 
da Lei de Responsabilidade 
Fiscal. Não é uma decisão po-
lítica, mas sim legal. 

JJ: Quem vai custear a reali-

zação do evento?

Eduardo: Assim como em 
todos os anos, a Prefeitura 
de Jundiaí é a realizadora do 
evento, sendo dos cofres pú-
blicos a maior parcela do cus-
teio da atividade. Além disso, 
patrocínios também são con-
seguidos a partir de legisla-
ções específicas de apoio. 

JJ: Tem recurso previsto em 

orçamento para a execução 

do evento?

Eduardo: Diferentemen-
te do cenário encontrado 
em 2017, quando o governo 
Luiz Fernando contou com 
uma previsão muito peque-
na em relação à Festa da Uva 
por parte da gestão anterior, 
desta vez, parte das contrata-
ções – as que realmente via-
bilizam a execução do even-
to – já foram realizadas e 
serão custeadas com verbas 
do orçamento 2024. Já as es-
truturas menores, atrações e 
demais ações anexas, devem 
ser contratadas pela próxima 

gestão, que dimensionará a 
festa conforme as diretrizes 
da gestão.

JJ: De quem é a responsa-

bilidade pela organização 

do evento e sua realização 

neste ano de transição?

Eduardo: À gestão atu-
al cabe a reserva de espaço, 

a previsão do evento, as se-
leções da Corte da Uva e pu-
blicações dos editais específi-
cos. Já à próxima gestão cabe 
o dimensionamento, a orga-
nização e a execução da festa.   

JJ: O que será entregue para 

o próximo governo?

Eduardo: Já estão contrata-

das e em processo de monta-
gem as maiores estruturas ne-
cessárias para a realização da 
festa, ou seja, os maiores pavi-
lhões. Além disso, a Corte da 
Uva já está eleita e pronta pa-
ra exercer o papel de divulga-
ção do evento com as mídias e 
cidades do entorno. Os editais 
para a seleção das entidades 
e interessados nos estandes 
também já foram publicados 
e serão selecionados para indi-
cação a nova gestão. 

JJ: Há novidades nesta 

edição?

Eduardo: A novidade pa-
ra essa edição é que a Festa 
da Uva de Jundiaí, pela sua 
carga cultural, histórica e de-
sempenho na economia lo-
cal, foi aprovada para a cap-
tação de recursos a partir da 
Lei Rouanet através da Fun-
dação de Cultura, sendo ha-
bilitada para a captação de 
até R$ 6 milhões. 

JJ: A programação cultural já 

está definida?

Eduardo: No próximo 
dia 13 de dezembro será 
entregue para a comissão 
de transição de governo a 
pré-agenda com as cerca 

de 800 atrações que podem 
compor o evento. A contra-
tação, contudo, precisa ser 
feita em 2025, em decor-
rência de exigências legais 
de responsabilidade fiscal. 

JJ: E os expositores?

Eduardo: A exposição 
de frutas é atividade or-
ganizada pela Associação 
Agrícola e já tem sido or-
ganizada pela instituição, 
que irá realizar reunião 
com os produtores da fru-
ta na cidade. 

JJ: E as entidades que partici-

parão? Quando será divulga-

da a listagem das habilita-

das? Foi feito por edital?

Eduardo: Foi publicado 
o edital no último dia 20 
de novembro e as inscri-
ções puderam ser feitas en-
tre 25 a 29 de novembro.  A 
partir de então, é necessá-
rio avaliar a documentação 
de cada interessado, sendo 
selecionados aqueles que 
contemplarem os quesitos, 
no dia 11 de dezembro é pu-
blicada a listagem dos ha-
bilitados. Vale destacar que 
existem 118 espaços para 
expositores na festa.

Festa da Uva 
acontece de 23 
de janeiro a 16 
de fevereiro

TRADIÇÃO Maior evento turístico de Jundiaí vem sendo tratado 
em reuniões de transição e acontece normalmente em janeiro

diVULGaÇÃO

Festa da Uva é realizada para o escoamento da principal safra de uva do ano
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Gestor Eduardo Alvarez garante a festa, com contratações já realizadas

O Colégio Divino Salva-
dor de Jundiaí completou 70 
anos de existência em 2024 
e, para celebrar esse impor-
tante momento, lança, dia 
3 de dezembro, o livro “Li-
ções aos pés da Cruz”. A 
obra do escritor e jornalis-
ta, Carlos Santiago, levou 
18 meses para ser concluí-
da. Foram inúmeras entre-
vistas, consultas e pesqui-
sas em acervos, inclusive, 
ao rico espaço que o próprio 
Divino mantém e que foi 
organizado pela professora 
Dulce Peixoto,  falecida es-
te ano. “O livro é uma com-
pilação de ‘causos’ e histó-
rias que são contadas não 
necessariamente em ordem 
cronológica, e que reúnem 
toda a riqueza destas sete 
décadas do Colégio. Come-
çamos com a evolução da 
Vila Arens e de Jundiaí co-
mo pano de fundo”, comen-
ta Santiago.

“Nesses quase 70 anos, 
o Divino formou dezenas 
de milhares de alunos que 
hoje ajudam a construir a 
cidade. Fazemos parte da 
história de Jundiaí e nada 
melhor que eternizar gran-
des momentos vividos no 
colégio”, comemora o dire-
tor geral do colégio, SDS, 
Jair Carlesso. 

A HISTÓRIA
Inaugurado em 1 de 

março de 1954, com a admi-
nistração dos Padres Salva-
torianos, o Colégio Divino 
Salvador tem como missão 
e visão a formação dos estu-
dantes sob princípios cris-
tãos, com cidadania, conhe-

cimento e acolhimento.
O Colégio, que começou 

com pouco mais de 50 alu-
nos e duas classes, hoje tem 
cerca de dois mil alunos em 
mais de 110 classes e em duas 
unidades – em Jundiaí e em 
Itu. E uma terceira unidade 
que  foi entregue no último 
dia 15 de fevereiro, no distri-
to do Jacaré, em Cabreúva.

Cerca de 20 mil pessoas 
fazem parte da história do 
Colégio Divino Salvador – 
uma história que pode ser 
contada em diversas eta-
pas. A primeira etapa, en-
tre 1925 e 1953, que abrigou 
um Seminário; depois, nu-
ma segunda fase, a partir de 
1954, com a criação do colé-
gio propriamente dito, em 
paralelo com o Seminário. 
Mais tarde, entre os anos de 
1962 e 1972, sob diversos di-
retores, veio a consolidação 
do Colégio, a adaptação a 

uma nova Lei de Ensino, até 
os dias atuais.

Certo é que, em cada 
uma dessas etapas, o Colé-
gio Divino Salvador sempre 
teve os ideais preconizados 
por Padre Jordan, fundador 
da Ordem Salvatoriana, co-
mo os pilares para a forma-
ção humana e religiosa dos 
alunos, valores que se so-
mam à educação de quali-
dade e acolhimento, como a 
marca do Divino Salvador.

O livro terá preço uni-
tário de R$ 50 (mais o fre-
te), e estará à venda somen-
te após o lançamento, dia 
3. A encomenda poderá ser 
feita exclusivamente por 
um link que também es-
tará disponível depois do 
lançamento: sante.pub/
divino. Outros pontos de 
venda serão disponibiliza-
dos e informados no mes-
mo link também.

Estratégias promocio-
nais como QR Codes pa-
ra jogos ou uso de persona-
gens licenciados e mascotes 
em embalagens de alimen-
tos estão mascarando a bai-
xa qualidade nutricional de 
produtos destinados ao pú-
blico infantil no Brasil.

Um estudo conduzido 
por pesquisadores da Uni-
fesp (Universidade Federal 
de São Paulo) mostrou que 
mais da metade (54,5%) dos 
produtos brasileiros desti-
nados a crianças se enqua-
dravam no grupo com os 
maiores teores de energia 
por açúcar e gordura. Se-
gundo o levantamento, en-
tre os mais nocivos, havia 
duas ou mais estratégias 
de marketing direcionadas 
aos pequenos.

Os alimentos avalia-
dos também se mostraram 
pobres em micronutrien-
tes, como vitaminas e mi-

nerais, e 87% podiam ser 
classificados como ultra-
processados e de “qualidade 
nutricional insatisfatória.”

Segundo Veridiana Vera 
de Rosso, professora do Ins-
tituto de Saúde e Sociedade 
(ISS/ Unifesp) e líder da pes-
quisa, preocupa a elevada 
concentração de nutrientes 
críticos, pois açúcares, gor-
duras saturadas e sódio de-
veriam ser limitados.

“A gente observa tam-
bém uma presença mui-
to baixa de proteínas, de fi-
bras, que são considerados 
nutrientes positivos e são 
extremamente necessários 
para o desenvolvimento in-
fantil”, afirma Rosso.

O trabalho foi publica-
do esta semana na revis-
ta Food Research Interna-
tional e avaliou rótulos de 
8.942 produtos em super-
mercados brasileiros en-
tre fevereiro de 2021 e se-

tembro de 2023. O foco da 
análise foram os 959 itens 
(10,7% da amostra) identi-
ficados como destinados ao 
público infantil.

A pesquisa destaca que 
personagens e mascotes 
nos rótulos selecionados 
estiveram presentes em 
76% dos produtos avalia-
dos. A estratégia, diz o es-
tudo, é reconhecida “por 
influenciar significativa-
mente as escolhas alimen-
tares das crianças.”

Em nota, a Abia (Asso-
ciação Brasileira da Indús-
tria de Alimentos) diz que 
o “setor defende a liberda-
de de comunicação comer-
cial responsável e ética e re-
pudia qualquer publicidade 
enganosa ou abusiva.”

Declarou que “a publici-
dade dos produtos, quando 
existente, não tem relação 
com o perfil nutricional” e 
que o “direito de se fazer pu-
blicidade está garantido pe-
la legislação, salvo “apenas 
a publicidade - que se apro-
veita da deficiência de jul-
gamento e experiência da 
criança” -, a ser analisado 
caso a caso.”  (FP) 

Livro do Colégio Divino 
Salvador será lançado dia 3

Estratégias de marketing 
mascaram baixa qualidade

70 ANOS SAÚDE DAS CRIANÇAS 
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Colégio tem dois mil alunos em mais de 110 classes em três cidades

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÃO SINDICAL 
SINDICATO DOS TRABALHADORES EM HOTÉIS, MOTÉIS, RESTAURANTES, BA-
RES,LANCHONETES E FAST FOOD DE JUNDIAÍ E REGIÃO, pessoa jurídica de direito 
privado, entidade sindical de representação de primeiro grau, inscrita no CNPJ sob o 
nº 01.029.530/0001-25, pelo presente Edital, nos termos dos dispositivos eleitorais 
contidos nos artigos 54 ao 109, do Estatuto Social da entidade e demais dispositivos 
eleitorais do mesmo estatuto, faz saber que nos dias 12 e 13 de dezembro de 2024, no 
horário das 08h00 às 20h00, serão realizadas ELEIÇÕES para renovação da Diretoria, 
Conselho Fiscal, Delegados junto a Federação e suplentes para todos os cargos, com 
urna fixa na sede social do Sindicato, situado a Av. São João, nº 569, VILA JOANA, 
Jundiaí-SP, no horário das 08h00 às 17h00, e urnas itinerantes, no horário das 10h00 
às 20h00, que percorrerão as empresas do setor pertencentes a base territorial do 
sindicato, fazendo a coleta nos setores de trabalho, tudo conforme acordadas com 
a Comissão Eleitoral. O Prazo para o registro das chapas interessadas a concorrer à 
Eleição Sindical será de dois dias consecutivos, a contar da publicação deste edital, 
nos termos da cláusula 63 do Estatuto. O registro das chapas deverá ser realizado 
na Sede Administrativa da Entidade, situada na Av. São João, nº 569, VILA JOANA, 
Jundiaí-SP, nos dias 02 e 03 de dezembro, no horário das 08h00 às 17h00. Não sendo 
obtido quórum necessário de eleitores, serão convocadas novas eleições através de 
nova publicação de edital por qualquer dos meios previstos no Estatuto Social, a qual 
será válida com quaisquer números de eleitores, devendo o novo Edital constar a data 
e horário da realização da nova eleição que deverá ocorrer em até 60 dias, contados do 
recebimento pelo presidente do pleito da notificação emitida pelo presidente da mesa 
apuradora. O Edital completo da eleição será afixado no quadro de avisos na sede do 
sindicato. Jundiaí/SP, 01 de dezembro de 2024.

Renata Cristiane Dantas de Oliveira Magalhães
Presidente

Estamos contratando 

AJUDANTE DE 
MOTORISTA

Salário, Vale transporte, 
Diária e Cesta Básica. 

Interessados comparecer 
na Av. 9 de Julho, 2.130 - 

Anhangabaú. 
(11) 97065-8874

 RUBINHO PEDRAS.
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O fim do ano se aproxi-
ma, época de celebração, mas 
um número faz com que de-
zembro não seja considerado 
um mês excelente. O núme-
ro de casos de violência con-
tra a mulher aumenta nesta 
época do ano e, mesmo com 
dispositivos que visam aju-
dar mulheres a denuncia-
rem casos, se multiplicam 
os casos em que elas são viti-
madas. Saiba como proceder 
para denunciar casos de vio-
lência contra a mulher, mes-
mo em horários como a ma-
drugada e em dias como aos 
aos fins de semana, quando 
delegacias de defesa da mu-
lher não funcionam na re-
gião de Jundiaí.

De acordo com dados da 
Secretaria de Segurança Pú-
blica de São Paulo (SSP), o 
estado teve no ano passado 
mais de 7,2 mil casos de le-
são corporal dolosa (inten-
cional) no mês de dezembro 
e também mais de 7 mil em 
novembro. Nos demais me-
ses do ano, esse crime teve 
entre 4 mil e 5,2 mil casos re-
gistrados ao mês. Vale ressal-
tar que não estão disponíveis 
os números por município, 
como acontecia antes. A SSP 
agora divulga apenas núme-
ros gerais do estado, da Capi-
tal, da Região Metropolitana 
e do Interior.

COMO PROCEDER?
As advogadas Maiara 

Tangerina e Raphaela Le-
mos Lopes, do Jurídico por 
Elas, explicam que as mu-
lheres podem procurar aju-
da a qualquer momento, se-
ja durante o dia ou à noite e 
também aos fins de semana. 
“A mulher pode procurar di-
retamente o plantão policial 
mais próximo de sua residên-
cia. As delegacias de plantão 
são obrigadas a registrar as 
ocorrências, independente-
mente de sua especialização, 
e iniciar os procedimentos 
legais necessários. Além dis-
so, a tecnologia tem amplia-
do o acesso à Justiça. O regis-
tro de ocorrência pode ser 
feito on-line, por meio da De-
legacia Eletrônica, disponí-
vel no site da Polícia Civil de 

muitos estados”, ressaltam.
As advogadas lembram 

que, quando há violência fí-
sica, por exemplo, forças de 
segurança podem ser acio-
nadas imediatamente. “Em 
casos de emergência, como 
agressões em curso ou si-
tuações de ameaça iminen-
te, a orientação é que a mu-
lher ligue imediatamente 
para o 190, acionando a Po-
lícia Militar. Os agentes po-
derão intervir diretamente e 
encaminhar a vítima ao dis-
trito policial ou a uma rede 
de apoio. A mulher também 
pode utilizar o número 180, 
que é o canal de atendimen-
to criado especialmente pa-
ra lidar com casos de violên-
cia doméstica.” Em Jundiaí, a 
Guarda Municipal também 
pode ser acionada via 153.

O órgão também tem 
a Patrulha Guardiã Maria 
da Penha, em parceria com 
o Ministério Público, para 
acompanhar mulheres que 
tenham medida protetiva 
contra seus agressores. De 
acordo com o setor de esta-
tísticas da Unidade de Segu-
rança Municipal, em outu-
bro foram feitas 2.075 rondas 
e atendimentos pelo Progra-
ma Guardiã Maria da Penha. 
As averiguações de medidas 
protetivas somam 18 até o 
dia 20 de novembro. Atual-
mente, a Patrulha Guardiã 
Maria da Penha está com 170 
medidas protetivas ativas en-
caminhadas pelo Ministério 

Público. De janeiro até outu-
bro deste ano, cerca de 865 
medidas protetivas foram 
encaminhadas para a Guar-
da Municipal de Jundiaí.

O QUE FAZER NA DENÚNCIA?
As advogadas do Jurídico 

por Elas lembram que a de-
núncia é o primeiro passo pa-
ra que as agressões cessem e o 
agressor seja responsabiliza-
do e elencam o que as mulhe-
res precisam pedir quando fa-
zem o boletim de ocorrência 
de violência doméstica.

Exame de Corpo de Deli-
to: se houve violência física, 
o exame é fundamental pa-
ra documentar as lesões e for-
necer uma prova técnica que 
complementa o relato da víti-
ma. Por isso, é importante in-
formar à autoridade policial 
qualquer agressão física sofri-
da, mesmo que as marcas não 
sejam aparentes, pois o perito 
poderá identificar lesões in-
ternas ou outras evidências.

Medida Protetiva de Ur-
gência: a  vítima pode solici-
tar imediatamente medidas 
protetivas, que têm como ob-
jetivo afastar o agressor e ga-
rantir a segurança da mu-
lher e, se for o caso, de seus 
filhos. Exemplos dessas me-
didas incluem o afastamen-
to do agressor da residência, 
proibição de contato ou apro-
ximação e restrição de fre-
quentar lugares que a vítima 
costuma frequentar.

Rede de apoio: se necessá-

rio, a mulher tem direito ao 
encaminhamento para a rede 
de apoio especializada, como 
serviços de assistência social, 
psicológica e jurídica. Esses 
serviços podem ajudar a lidar 
com o impacto da violência 
e a construir estratégias para 
sair do ciclo de abusos.

“Por fim, é importante re-
forçar que o processo não ter-
mina no registro. É essencial 
que a mulher acompanhe o 
andamento do caso e, se sen-
tir que não está recebendo o 
atendimento adequado, pro-
cure o Ministério Público, ad-
vogados, a Defensoria Pública 
ou uma organização de defe-
sa dos direitos das mulheres, 
uma vez que o sistema de Jus-
tiça existe para protegê-la” in-
formam Maiara e Raphaela.

E SE NÃO FOR 
DO JEITO CERTO?

As advogadas explicam 
que, caso o atendimento não 
seja prestado na especializa-
da, a DDM, e o atendimento 
não incluir procedimentos es-
senciais, como a solicitação de 
medidas protetivas ou enca-
minhamento para exame de 
corpo de delito, ainda que o ca-
minho seja mais moroso, a ví-
tima ainda tem alternativas 
para garantir seus direitos:

Procurar a Delegacia de 
Defesa da Mulher (DDM): 
após o registro inicial, a víti-
ma pode ir a uma DDM para 
complementar o atendimen-
to e solicitar os procedimen-

tos pendentes. A equipe es-
pecializada dessas unidades 
está preparada para dar o su-
porte necessário, mesmo que 
o boletim tenha sido regis-
trado em outra delegacia.

Acionar o Ministério Pú-
blico: o Ministério Público é 
uma instância que pode ser 
acessada diretamente pela 
vítima para solicitar medi-
das protetivas, acompanhar 
a investigação ou denunciar 
falhas no atendimento.

Recorrer ao Judiciário: a 
mulher pode, por meio da De-
fensoria Pública ou com o au-
xílio de um advogado, requi-
sitar as medidas protetivas 
diretamente ao juiz respon-
sável, sem depender exclusi-
vamente da atuação policial. 
A Lei Maria da Penha garan-
te que medidas como afasta-
mento do agressor e proteção 
contra ameaças sejam anali-
sadas com urgência.

Registrar uma reclama-
ção ou denúncia contra a de-
legacia: caso sinta que foi mal 
atendida ou que seu caso não 
recebeu a devida atenção, a ví-
tima pode denunciar o ocor-
rido à Corregedoria da Polícia 
Civil ou à Ouvidoria de Direi-
tos Humanos. Isso não apenas 
ajuda no seu caso específico, 
mas também pode melhorar o 
atendimento às mulheres em 
situações semelhantes.

Maiara e Raphaela reite-
ram que é importante que 
mulheres persistam na de-
núncia. “O mais importante 
é que a mulher saiba que não 
está sozinha e que existem 
múltiplos caminhos para ga-
rantir que sua voz seja ouvi-
da e que as providências ne-
cessárias sejam tomadas. A 
rede de proteção à mulher, 
embora possa apresentar fa-
lhas em alguns pontos, ofe-
rece diversas opções de apoio 
para que a vítima tenha aces-
so à justiça e à segurança.”

E, caso a mulher não te-
nha um tratamento ade-
quado neste processo de de-
núncia, pode registrar uma 
denúncia formal junto à cor-
regedoria da Polícia Civil, 
procurar a Ouvidoria de Di-
reitos Humanos, recorrer à 
DDM, acionar a Comissão de 
Direitos Humanos e da Mu-
lher da OAB, recorrer ao Mi-
nistério Público ou até bus-

car apoio de organizações de 
defesa das mulheres.

MEDIDA PROTETIVA
EM MÃOS, MAS E AÍ?

Quando uma mulher 
consegue uma medida pro-
tetiva contra o agressor, “ela 
passa a contar com respaldo 
legal e mecanismos concre-
tos para sua proteção, previs-
tos na Lei Maria da Penha. 
Essas medidas têm caráter 
imediato e visam prevenir 
novas agressões e garantir a 
integridade física, psicológi-
ca e patrimonial da vítima”, 
segundo as profissionais. 
É importante que a vítima 
sempre tenha consigo uma 
cópia do documento e acione 
a polícia em situação de ame-
aça. Entre os respaldos, há:
• Afastamento do agressor: o 

agressor pode ser obrigado a se 

retirar do lar ou a manter uma dis-

tância mínima da vítima, de seus 

familiares e de locais que frequen-

ta, como trabalho ou escola.

• Proibição de contato: o 

agressor pode ser impedido de 

se comunicar com a vítima por 

qualquer meio, seja presencial-

mente, por telefone, mensagens 

ou redes sociais.

• Proteção contra descumpri-

mento: caso o agressor deso-

bedeça a medida protetiva, ele 

poderá ser preso em flagrante ou 

preventivamente. Desde 2018, 

o descumprimento de medidas 

protetivas é crime, com pena de 

até dois anos de reclusão.

• Direito à proteção policial: 

em Jundiaí, é importante que a 

mulher vítima saiba que pode 

contar com o suporte do progra-

ma Patrulha Guardiã Maria da 

Penha, executado pela Guarda 

Municipal.

• Encaminhamento à rede de 

apoio: além da proteção ime-

diata, a medida protetiva pode 

assegurar que a vítima tenha 

acesso a serviços de assistência 

social, psicológica, jurídica e, se 

necessário, a abrigos ou casas de 

acolhimento, como a Casa sol, 

que existe desde 2006 em Jundiaí, 

em endereço sigiloso.

• Garantia de guarda e sustento: 

quando necessário, a medida 

protetiva pode determinar que o 

agressor deixe o lar sem prejuízo 

para a vítima e que continue 

cumprindo suas obrigações 

financeiras, especialmente em 

casos que envolvam filhos. 

Violência contra a mulher: saiba 
os direitos de quem denuncia

ALERTA Mulheres devem ter direitos respaldados quando procuram ajuda e, caso esses direitos não sejam assegurados, vale recorrer a outra instância
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Raphaela Lemos Lopes e Maiara Tangerina, do Jurídico por Elas, importante que mulheres denunciem

O recorde de emprego re-
gistrado no trimestre encer-
rado em outubro deste ano 
(103,6 milhões) foi provoca-
do pelo desempenho tanto 
dos postos com carteira as-
sinada quanto por aqueles 
sem carteira. O número de 
empregados no setor privado 
com carteira (exceto traba-
lhadores domésticos) atingiu 
39 milhões, o maior patamar 
da série histórica da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) Contí-
nua, iniciada em 2012.

Houve aumentos de 
1,2% em relação ao trimes-
tre anterior (encerrado em 
julho deste ano) e de 3,7% 
na comparação com o tri-
mestre encerrado em outu-
bro do ano passado.

Os empregos sem car-
teira assinada atingiram 
14,4 milhões, também re-
corde na série histórica. Os 
aumentos dos sem carteira 
foram ainda mais expressi-

vos que aqueles registrados 
pelos empregos com cartei-
ra: altas de 3,7% na compa-
ração trimestral e 8,4% na 
comparação anual.

“No emprego com car-
teira no setor privado, a gen-
te destaca a indústria que, 
expandindo, traz consigo 
o crescimento com cartei-
ra. No caso do emprego sem 
a carteira assinada, a gen-
te tem, influenciando es-
se crescimento, a expansão 
verificada na construção e 
nos outros serviços”, expli-
ca a pesquisadora do IBGE 
Adriana Beringuy.

A população informal, 
que inclui trabalhadores 
sem carteira e aqueles por 
conta própria sem CNPJ, 
chegou a 40,3 milhões, um 
crescimento de 2,1% em re-
lação ao trimestre anterior, 
um aumento superior ao 
registrado pela população 
ocupada total (1,5%).

A taxa de informalidade, 

isto é, o percentual de traba-
lhadores informais em re-
lação ao total da população 
ocupada, foi de 38,9%, ante 
38,7 % no trimestre encer-
rado em julho e 39,1 % no 
mesmo trimestre de 2023.

ATIVIDADES
Na comparação com o tri-

mestre anterior, os setores 
que mais se destacaram na 
geração de postos de traba-
lho foram a indústria (2,9%), 
construção (2,4%) e outros 
serviços (3,4%). Nenhuma ati-
vidade apresentou queda nes-
se tipo de comparação.

Em relação ao trimestre 
encerrado em outubro do 
ano passado, foram registra-
das altas na indústria (5%), 
construção (5,1%), comércio 
(3,3%), transporte, armaze-
nagem e correio (5,7%), in-
formação e comunicação 
(4,5%), administração públi-
ca, saúde e educação (4,4%) e 
outros serviços (7,2%). Ape-

nas agricultura apresentou 
perda de postos (-5,3%).

Segundo a Pnad Contí-
nua, o nível de ocupação, 
que representa o percentual 
de pessoas ocupadas em rela-
ção àquelas em idade de tra-
balhar, subiu para 58,7%, ou-
tro recorde da série histórica.

TAXA DE DESEMPREGO
A taxa de desemprego fi-

cou em 6,2% no trimestre 
encerrado em outubro des-
te ano, a menor desde 2012. 
O trimestre anterior, encer-
rado em julho deste ano, ha-
via registrado taxa de 6,8%. 
Em outubro do ano passado, 
havia ficado em 7,6%.

A população desocupa-
da recuou para 6,8 milhões, 
o menor contingente desde 
o trimestre encerrado em 
dezembro de 2014.

“Os indicadores do mer-
cado de trabalho são muito 
consistentes. É uma melho-
ria que vem sendo sustenta-

da trimestre a trimestre. E 
vem superando recordes lá 
de 2013 e 2014, considerados, 
em termos de alguns indica-
dores, o melhor momento do 
mercado de trabalho”, afir-
ma Adriana Beringuy.

O rendimento médio re-
al do trabalhador (R$ 3.255) 
ficou bem próximo do re-
corde anterior, do trimes-
tre encerrado em julho de 
2020 (R$ 3.292). A diferença, 
segundo a pesquisadora, é 
que naquela época, no auge 
da pandemia, houve muita 
perda de postos de trabalho, 
principalmente os infor-
mais, que têm renda mais 
baixa, o que contribuiu para 
elevar a renda média.

Desta vez, o rendimen-
to cresceu junto com o au-
mento da população ocu-
pada. Na comparação com o 
trimestre encerrado em ou-
tubro de 2023, o rendimento 
aumentou 3,9%. Desde ou-
tubro de 2022, o indicador 

vem apresentando altas.
A população subutilizada, 

isto é, aquela que está em bus-
ca de emprego ou que poderia 
trabalhar mais do que traba-
lha atualmente, chegou a 17,8 
milhões, a menor desde o tri-
mestre móvel encerrado em 
maio de 2015 (17,7 milhões).

A taxa composta de su-
butilização (15,4%) foi a me-
nor para um trimestre en-
cerrado em outubro desde 
2014 (14,8%).

A população desalenta-
da, isto é, aquela que gos-
taria de trabalhar e esta-
va disponível, mas que não 
buscou trabalho por vários 
motivos (não conseguiria 
trabalho adequado, não ti-
nha experiência profissio-
nal, não havia trabalho na 
localidade, era muito jovem 
ou muito idoso), somou 3 
milhões. É a menor popula-
ção desalentada desde o tri-
mestre encerrado em abril 
de 2016 (2,9 milhões).

Empregos com carteira assinada e informais batem recordes
BRASIL



POLÍCIA

JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

POLÍCIA@JJ.COM.BR

6 – Domingo, 1º de Dezembro de 2024

Um homem suspeito 
de integrar uma quadri-
lha de furto de motocicle-
tas na região de Jundiaí foi 
preso por receptação, nesta 
sexta-feira (29), em Várzea 
Paulista, por policias mili-
tares do 1° Pelotão de For-
ça Tática do 49° Batalhão. 
Durante a prisão, o suspei-
to acabou por delatar par-
ceiros do crime e até mes-
mo levou os PMs aos locais 
onde as motos são deixadas 
para ‘dormir’ após os furtos. 
Uma motocicleta CG Start 
foi encontrada e recuperada.

Os PMs receberam infor-
mações de que uma moto 
furtada estava sendo guar-
dada por criminosos em 
uma casa na rua Ibiúna, no 
Jardim América 3, em Vár-
zea Paulista. Para o loca fo-
ram enviados o 2º sargento 
Fonseca e soldados Abran-
tes e Gavazzi, que conse-
guiram abordar o morador. 

Questionado sobre a mo-
to, ele confessou que de fa-
to havia furtado na compa-
nhia de um comparsa, mas 
que a não estava em sua ca-
sa - ele também forneceu o 

nome e apelido do parceiro 
de crime, que será investi-
gado pela Polícia Civil.

Disposto a colaborar 
com a polícia, ele levou os 
PMs a outro local de ‘des-

canso’ de motos furtadas à 
quadrilha (para serem ven-
didas posteriormente), mas 
neste novo local os poli-
ciais também não localiza-
ram a moto. Ainda colabo-

rativo, ele levou os agentes 
a um terceiro endereço 
usado pelo bando, na Vila 
Popular, onde os policiais 
também não encontraram 
a moto alvo da operação 
ou qualquer outro veículo 
produto de crime.

Foi então que o suspei-
to apontou um quarto lo-
cal usado pela quadrilha, 
no Jardim Buriti, onde os 
miliares encontraram uma 
motocicleta furtada, que es-
tava à espera de um com-
prador - a moto que ini-
cialmente estava sendo 
procurada pelos policiais 
não foi encontrada e a sus-
peita é que outro integrante 
do grupo já havia vendido.

Diante dos fatos ele foi 
conduzido à delegacia, on-
de foi preso e indiciado por 
receptação - com sua cola-
boração os policias conse-
guiram também um crachá 
e um RG, pertencente a um 
dos integrantes do bando.

Participaram da ação o 
2º tenente Maria Eduarda 

e soldados Ramas e Willian 
Campos (Comando de For-
ça Patrulha); 1º sargen-
to Moreira e soldados José 
e Oliveira; 2º sargento Xa-
vier, soldados Sadao e Meri-
chi e cabo Diomar.

Suspeito é preso, entrega comparsa 
e leva PMs a esconderijos

QUADRILHA Os policiais foram levados pelo suspeito a quatro locais onde os bandidos deixam as motos ‘descansando’.
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Uma motocicleta furtada foi recuperada pelos policiais militares

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Um homem investi-
gado por quase 10 furtos 
em Itupeva foi preso em 
flagrante, nesta sexta-fei-
ra (29), por policiais mili-
tares da 2 Cia do 11° Bata-
lhão. Ele estava com uma 
bateria automotiva, que 
havia acabado de furtar.

PMs faziam patrulha-
mento pelo Jardim São Vi-
cente, quando avistaram 
um homem carregando 
uma blusa de moletom, 
com um objeto escondido.

Ao avistar os policiais, o 
suspeito iniciou a fuga, mas 
foi abordado logo em seguida.

Enquanto era revista-
do e os agentes checavam 

seus dados pessoais, funcio-
nários de uma empresa nas 
proximidades se aproxima-
ram e informaram que a ba-
teria que o homem estava 
carregando havia acabado 
de ser furtada na empresa.

Na delegacia, os PMs fo-
ram informados de que o 
suspeito já vem sendo in-
vestigado pela Polícia Civil, 
pela prática de uma onda de 
furtos na cidade. Já haviam 
oito crimes atribuídos a ele, 
nos quais foi reconhecido 
através de vídeos - agora são 
nove casos.

Ele foi iniciado pelos 
nove furtos e preso em fl a-
grante pelo furto de bateria.

As Polícias Civil e Mili-
tar apreenderam 14,1 tone-
ladas de drogas em outubro 
nos municípios do interior 
paulista. A quantidade é 55% 
maior que o total de entorpe-
centes retirados de circula-
ção no mesmo período do 
ano passado. 

O aumento nas apreen-
sões é refl exo das ações inte-
gradas desenvolvidas pelas 
forças de segurança em todo o 
estado, com o objetivo de asfi -
xiar fi nanceiramente o crime 
organizado, desarticulando 
as quadrilhas que usam o ter-
ritório paulista para o trans-
porte de entorpecentes.

No mês passado, a quan-
tidade de maconha apreen-
dida chegou a 11,7 toneladas, 
46% a mais que o total retira-
do de circulação um ano an-
tes. A apreensão de cocaína 
saltou de 815 quilos (em ou-
tubro de 2023) para 1,8 tone-

lada neste ano, aumento de 
mais de 120%.

Em todo o ano de 2024, já 
foram apreendidos pelas for-
ças de segurança no interior 
paulista 114,3 toneladas de 
entorpecentes, sendo a maior 
parte maconha (91,8 tonela-
das). O total de cocaína apre-
endida chegou a 13,6 tonela-
das — aumento de 35%.

Já no acumulado do ano, 
de janeiro a outubro, foram 

3,6 toneladas de cocaína a 
mais do que em 2023, quando 
foram 10,2 toneladas apreen-
didas, aumento de 35%. Esta 
foi a maior apreensão já re-
gistrada da droga no período 
desde 2001, quando teve iní-
cio a série histórica. A região 
de Araçatuba contabilizou a 
maior quantidade de droga 
apreendida em outubro, che-
gando a 4,6 toneladas.

“Esta é uma região de di-

visa com o Mato Grosso do 
Sul, que é uma entrada pa-
ra as drogas no nosso estado. 
Por isso, a PM trabalha em 
conjunto com as demais for-
ças policiais com apoio do se-
tor de inteligência, focando 
no transporte de drogas pe-
las rodovias da região”, expli-
cou a coronel Adriana Roledo 
Belluzzo, chefe do Comando 
de Policiamento do Interior 
da região de Araçatuba.

Duas pessoas, ocupan-
tes de uma carreta bitrem 
baú, ficaram feridas ao 
caírem em uma ribancei-
ra as margens da rodovia 
Dom Pedro, em Itatiba, 

desta sexta-feira (29).
O acidente aconteceu no 

KM 98,000 da pista Sul. De 
acordo com a Polícia Mili-
tar Rodoviária, por razões a 
serem apuradas, o motoris-

ta da carreta perdeu o con-
trole da direção e se chocou 
contra a defensa metálica.

Em seguida a carreta 
tombou e deslizou, caindo 
na ribanceira e chegando 

a uma alça de acesso para 
uma empresa.

Uma ambulância foi 
acionada e socorreu as ví-
timas, que sofreram feri-
mentos leves.

Homem é preso 
e na delegacia é 
reconhecido em 
mais oito crimes

Apreensão de drogas no interior 
do estado cresce 55% em outubro

Carreta tomba e cai em ribanceira; 
duas pessoas ficaram feridas
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A bateria foi recuperada e devolvida à empresa

Foram apreendidas toneladas de droga em todo o interior do estado

NECROLOGIA
MARIANA GOMES PIOVE-
SAN, 89 anos, viúva. Sepul-
tada no Cemitério Nossa Se-
nhora do Desterro.
ABILIO LOPES DE OLIVEIRA, 
73 anos, casado. Sepultado 
no Cemitério Nossa Senhora 
do Desterro.
MAURO DA SILVA, 62 anos, 
casado. Sepultado no Cemi-
tério Nossa Senhora do Des-
terro.
ANGELA APARECIDA DEL FA-
BRO FERRÃO, 67 anos, casa-
do. Sepultado no Cemitério 
Nossa Senhora do Desterro.
MARIA APARECIDA GERON, 
90 anos, viúvo. Sepultado no 
Cemitério Parque dos Ipês.

O Velório Municipal infor-
mou sobre cinco óbitos, au-
torizado pelas famílias.
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DISCRIMINAÇÃO LANÇAMENTO

Wicked ganhará alerta 
de gatilho no Reino Unido 

Netflix celebra estreia 
da série Senna 

Os alertas são formas para prevenir que os 

espectadores sejam surpreendidos com a abordagem 

de tópicos sensíveis. No caso de Wicked, para 

preparar o público para o sofrimento de Elphaba

Protagonizada por Gabriel Leone, Senna ainda 

conta com Matt Mella como Alain Prost, Johannes 

Heinrichs como Niki Lauda, Joe Hurst como Keith 

Sutton e Steven Mackintosh como Frank Williams.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Se não houver leveza, melhor 
ficar em casa e fazer qualquer 
outra coisa diferente da planeja-
da. Tudo dará certo e prosperará 
na mesma medida em que sua 
alma preservar a leveza ao lon-
go do dia, rindo das trapalhadas.

TOURO
De algum lugar terão de sair os 
recursos para colocar em práti-
ca suas ideias, e as pessoas que 
os possuem precisam enxergar 
com clareza tudo que está en-
volvido. Portanto, vale a pena 
iniciar um bom planejamento.

GÊMEOS
Que tudo esteja aparentemente 
bem não significa que você não 
deva prestar atenção aos deta-
lhes das coisas que estiverem 
em andamento, porque tanto 
o demônio quanto os anjos são 
percebidos através dos detalhes.

CÂNCER
Há pessoas que querem seu 
bem de verdade, há outras que 
querem seu bem, mas não se 
esforçariam nesse sentido de 
jeito algum, e há também pes-
soas que aparentam querer 
seu bem, mas agem no sentido 
contrário quando podem.

LEÃO
Melhor correr o risco de aparen-
tar chatice, mas cobrar o que 
precisa ser feito, do que depois 
você ter de arrumar o que as 
outras pessoas fizeram errado. 
Agora é um momento em que 
vale a pena ser exigente.

VIRGEM
Melhorar a situação é sempre 
um bom projeto, e muito mais 
ainda se ao começar esse mo-
vimento você perceber que em 
vez de melhorar, piora, que sua 
alma se abstenha de insistir 
nesse sentido. Saber recuar é 
sinal de sabedoria.

LIBRA
Sempre tudo parece mais fácil 
na teoria do que na prática, mas 
isso não há de servir para se de-
sanimar diante do caminho que 
se abre à sua frente. Ao contrá-
rio, a parte mais divertida é a da 
realização, com certeza.

ESCORPIÃO
A purpurina dessa época do 
ano faz parecer que o mundo 
seja uma beleza, mas é im-
portante ter em mente que as 
coisas se degradaram muito ao 
longo dos meses anteriores, e 
que não há sinal de melhora. 
Adaptação.

SAGITÁRIO
O desapego livrará você de 
muita encrenca, porque se 
você continuar se agarrando a 
relacionamentos, projetos ou 
objetos que não têm mais cabi-
mento em sua vida, é assim que 
se articula o processo de sofrer.

CAPRICÓRNIO
A alma sempre tenta orientar as 
atitudes que nossa personalida-
de toma, mas nem sempre esta-
mos dispostos a prestar atenção 
a esse tênue voz interior que 
procura nos proteger de nós 
mesmos e de nossa ignorância.

AQUÁRIO
Muitas ideias que parecem 
luminosas e maravilhosas na 
hora em que surgem, depois 
se mostram impraticáveis e 
precisam ser descartadas, a 
não ser que sua alma arda de 
vontade de as realizar, apesar 
de tudo e de todos.

PEIXES
Você sabe, por experiência, 
que nas conversas entusias-
madas tudo parece fácil, mas 
que na prática não há facili-
dade envolvida em projeto 
algum. Tenha isso em mente 
para, dessa vez, não se frustrar 
de novo nos compromissos.
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HOJE

Aparecido Saraiva da Silva  e João Guilherme Rodrigues

AMANHÃ

Cecilia Queiroz Bardi e José Luiz Mendes Prevelato

Quando Sarah Meyz es-
creveu as letras do seu novo 
EP, ela conseguiu a façanha 
de ser literal, lírica, profun-
da, autocentrada e universa-
lista. Cantora, compositora e 
multi-instrumentista, Meyz 
lança ‘’Things that they don’t 
know’’ (Coisas que eles não 
sabem, em livre tradução), 
como seu primeiro traba-
lho autoral. O trabalho vem 
acompanhado de um video-
clipe, que a posiciona como 
artista pop alternativa.

São três músicas em in-
glês que compõem este pri-

meiro EP. Cada canção re-
presenta um sentimento 
distinto. E cada uma foi no-
meada por uma letra diferen-
te do alfabeto. “Cada letra é a 
inicial de alguém que provo-
cou determinado sentimen-
to negativo em mim. Isso me 
levou a refletir sobre como is-
so ressoou em minha vida e 
como soube lidar com daqui-
lo que estava sentindo na-
quele momento”, diz Meyz.

A primeira letra é ‘F’. O 
sentimento é a exaustão. Na 
canção, Sarah Meyz fala sobre 
a necessidade de praticar a po-
liticagem nos ambientes pro-
fissionais, os jogos de poder e 
a constante demanda de fazer 

parte daquilo para obter uma 
ascensão na carreira. 

“A vida poderia ser muito 
mais fácil se a sinceridade per-
measse todas as relações. Nes-
ta música, reflito sobre o cansa-
ço em saber que o jogo é jogado 
dessa forma e não tem muito 
como fugir disso”, pontua.

Na segunda canção, a le-
tra é ‘J’’. O sentimento é a de-
cepção. Aqui, Sarah Meyz 
discorre sobre a quebra de ex-
pectativas, ao descobrir que a 
admiração que nutria sobre 
certa pessoa não correspon-
dia à sua real projeção. 

“Essa música foi feita 
com muito sofrimento, por-
que se decepcionar com al-

Artista jundiaiense 
Sarah Meyz lança EP

TRÊS FAIXAS Things that they don’t know” chega às plataformas

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

O trabalho autoral vem acompanhado de um videoclipe

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

Simone Borsolari

A querida Gisele Cassaro ganha

os abraços do marido Leandro e

dos filhos Tais e Tiago

guém é sempre muito dolo-
roso. Foi uma situação banal 
que provocou a quebra de ex-
pectativa, mas foi o suficien-
te para destruir todo o en-
canto. Fiquei muito reflexiva 
sobre o porque aquilo que fez 
tão mal e só consegui resol-
ver esse sentimento ao gra-
var a música”, conta.

A terceira e última mú-
sica é o ‘S’. O sentimento é a 
frustração.  Nos outros dois 
casos anteriores, o uso ape-
nas da consoante foi um re-
curso para preservar a iden-
tidade de quem inspirou a 
emoção indesejada. A can-
ção que fecha o  ‘Things 
‘They Don’t Know’ também 
usa a letra, mas dispensa o 
anonimato. O ‘S’ é de Sarah. 
De Sarah Meyz.

“Eu percebi o quanto eu 
provoco em mim sentimen-
tos que me tiram do prumo. 
São frustrações de mim comi-
go mesma, uma constante in-
satisfação que me impulsiona 
a buscar coisas novas, mas não 
me deixam contemplar mi-
nhas conquistas do presente. 
Quis escrever isso sobre mim 
mesma. Falar dessa angústia, 
dessa constante ansiedade que 
me move, mas também me 
consome muito”, revela.

O videoclipe é justamen-
te desta faixa mais pessoal. 
Para cada uma das músicas, 
há também uma capa espe-
cial, produzida em um en-
saio fotográfico, utilizan-
do elementos que dialogam 
com as canções.

Sarah Meyz nasceu em 
Jundiaí. Hoje, com 28 anos, 
mora na Inglaterra e, desde 
2021, trabalha no lendário 
estúdio Abbey Road – famo-
so espaço onde os Beatles gra-

varam seus icônicos álbuns, 
sendo um deles, o de 1969, 
homônimo ao estúdio.

No Abbey Road, Sarah 
Meyz ocupou-se das trilhas 
sonoras de filmes como Pan-
tera Negra 2, A Sociedade da 
Neve, Guardiões da Galáxia 3, 
e Pinóquio, de Guillermo del 
Toro, além de ter contato com 
astros como Ryan Gosling, na 
gravação da música ‘I’m just 
Ken’, do filme Barbie. 

Teve a oportunidade tam-
bém de gravar com Matthew 
Bellamy, vocalista da banda 
Muse, e Alexandre Desplat, 
autor de trilhas sonoras clás-
sicas como as dos dois últi-
mos filmes da franquia Har-
ry Potter. Atualmente, ela 
ocupa uma vaga no departa-
mento de inovação em áudio 
do estúdio. Meyz é a primei-
ra brasileira a trabalhar ofi-
cialmente na equipe de enge-
nharia do Abbey Road.

Antes do ‘’Things that 
they don’t know’’, Sarah já 
havia lançado outros singles 
(Run Away e Go Ahead) – to-
dos produzidos de forma in-
dependente, no seu estúdio 
em casa. Neste novo EP, ela 
gravou todos os instrumen-
tos usados nas canções: gui-
tarra, violão, bateria, baixo, 
sintetizadores, piano e gaita.

A gaita é, aliás, seu por-
to seguro. Filho de pai bate-
rista, Sarah encontrou no 
instrumento de sopro sua 
vocação na música. “Mi-
nha mãe me matriculou 
nas aulas de gaita quando 
eu tinha 11 anos. Eu tomei 
gosto por aquilo. Dali em 
diante, fui crescendo, par-
ticipando de turnês, shows 
e me profissionalizando na 
música”, relembra.
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Jogadores e ex-jogadores 
do futebol amador de Jun-
diaí e região se uniram pa-
ra ajudar com o tratamen-
to do pequeno Anthony, de 
4 anos, diagnosticado com 
leucemia há dois anos.

Os atletas abriram 
uma vaquinha solidária 
para arrecadar doações 
em dinheiro para arcar 
com o tratamento do ga-
roto, que envolve custos 
com medicação, gasolina, 
alimentação e transporte. 
Além da campanha, os jo-
gadores irão realizar um 
jogo amistoso com estre-
las do futebol amador da 
região e ex-jogadores pro-
fissionais para conseguir 
mais doações.

O jogo está marcado 
para o dia 14 de dezembro, 
às 17h, no Elyte Sports So-
ciety, em Várzea Paulista 
(av. Marginal do Rio Jun-
diaí, 421 - Jardim Paulis-
ta). A entrada é gratuita. 
Os interessados em ajudar 
na vaquinha podem doar 
qualquer valor para a cha-
ve PIX: (11) 99898-3297. As 
doações serão destinadas 
ao pai do Anthony, Thia-
go de Araújo.

O tratamento do pe-

queno Anthony está sen-
do feito em um hospital na 
Mooca, na capital paulista. 
Thiago e sua esposa preci-
saram deixar de lado seus 
empregos para dar total 
atenção ao garoto. “Deus 
está dando força para a 
gente. É essa correria ma-
luca, são dois anos de lu-
ta. Minha esposa fi ca lá no 
hospital e eu tenho que ir 

voltar todo dia, porque te-
mos mais duas fi lhas para 
cuidar. Não é fácil, é o pior 
momento da vida, mas va-
mos vencer isso em nome 
de Jesus”, disse o pai.

Thiago também revelou 
que já conversou com verea-
dores para conseguir ajuda 
com transporte e medica-
mentos, mas não teve retor-
no positivo até o momento. 

O São Paulo pode ter no-
vidade para enfrentar o Grê-
mio, hoje (1), às 16h, em Por-
to Alegre, pela 36ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. Tra-
ta-se de Welington, que vem 
treinando com o elenco sem 
restrições e tem boas chan-
ces de ser relacionado pelo 
técnico Luis Zubeldía.

Welington vem sendo 
desfalque para o São Paulo 
há cinco jogos devido a um 
edema na coxa esquerda. Na 
maioria dos jogos, o lateral 
esquerdo foi substituído pe-
lo zagueiro Sabino, improvi-
sado. Resta saber se Zubeldía 
irá manter a adaptação ou 
voltará a utilizar um joga-
dor de ofício no setor.

DE SAÍDA
Welington já tem um 

pré-contrato assinado com 
o Southampton, da Inglater-
ra, e deixará o São Paulo ao 
fi m da atual temporada pa-
ra iniciar sua trajetória no 
futebol europeu. Apesar dis-
so, o lateral esquerdo tem se 
disponibilizado a atuar pe-
lo Tricolor como se não esti-
vesse de malas prontas, pos-
tura muito bem avaliada 
internamente.

A dependência do São 

Paulo por Welington exis-
te, e os números provam 
isso. O lateral esquerdo é o 
quinto jogador do elenco 
que mais atuou em 2024, 
tendo participado de 48 jo-
gos, assim como Ferreira, 
e fi cando atrás somente de 
Luciano (58), Calleri (50), 
Arboleda (50) e Rafael (49).

Com a saída de Weling-
ton confi rmada ao fi m da 

atual temporada, o São Pau-
lo tem como prioridade a 
contratação de um lateral 
esquerda na próxima janela 
de transferências, uma vez 
que o norte-irlandês Jamal 
Lewis possui vínculo de 
empréstimo válido somen-
te até junho e Patryck, garo-
to revelado na base tricolor, 
ainda não convenceu atu-
ando no time profi ssional.

Craques do Amador se 
unem para ajudar Anthony

São Paulo terá novidade 
para enfrentar o Grêmio

JUNDIAIENSECAMPEONATO BRASILEIRO

ARQUIVO PESSOALSÃO PAULO FC

O tratamento está sendo realizado em um hospital na capital paulistaO Tricolor vai enfrentar o Grêmio, hoje (1), em Porto Alegre

JOGO ABERTO CORINTHIANS

Denilson deixa a Band 
após 15 anos de emissora

Romero quer analisar 
propostas antes de renovar

O comentarista esportivo da Band desde 

2010, Denilson, anunciou ofi cialmente que 

está deixando a emissora. O ex-jogador 

negocia com a TV Globo para 2025.

O atacante Ángel Romero, do Corinthians, 

afi rmou que já tem proposta para renovar 

seu contrato com o Corinthians, mas vai 

analisar outras propostas que chegaram.

propostas antes de renovar
O atacante Ángel Romero, do Corinthians, 

afi rmou que já tem proposta para renovar 

analisar outras propostas que chegaram.

DIVULGAÇÃO

A World Athletics (WA) 
– entidade máxima que co-
manda o atletismo mundial 
– por meio da Confedera-
ção Brasileira de Atletismo 
(CBAt), realizou, entres 20 
e 27 de novembro, em Bra-
gança Paulista, o curso de 
treinador nível II. No ter-
ritório nacional, foram se-
lecionados 14 treinadores, 
segundo alguns critérios 
pré-estabelecidos em nota 
ofi cial da CBAt, dentre eles 
o treinador do Time Jundiaí 
de atletismo, Robson Mian.

Mian se enquadrou no 
perfil de seleção por ter 
atletas convocados para 
integrar as seleções bra-
sileiras; ter atletas no 
ranking brasileiro e ter 
atletas medalhistas em 
Campeonatos Brasileiros, 
nos últimos três anos.

“Foi uma felicidade 
muito grande por ter sido 
um dos selecionados, devi-
do ao alto nível técnico dos 
treinadores nacionais de 
marcha atlética. Para se ter 
uma ideia, Gianetti Sena, a 
treinadora do marchador 
Caio Bonfi m, medalhista 

de prata nos Jogos Olímpi-
cos de Paris 2024, foi uma 
de minhas colegas de cur-
so, dentre tantos outros 
treinadores medalhistas e 
integrantes de diversas se-
leções brasileiras. Além 
disso, os ministrantes fo-
ram professores de suma 
importância no atletismo 
nacional, como Adauto Do-
mingues e Edilberto Bar-

ros, treinadores dos últi-
mos campeões brasileiros 
na corrida de São Silvestre; 
além do uruguaio Oscar 
Gadea. Os três, são pales-
trantes em toda a América 
do Sul, em cursos deste ní-
vel da WA”, destacou Mian.

O CURSO
Inicialmente, o treina-

dores passaram por uma 

formação virtual, com te-
mas como fisiologia, sal-
vaguarda e planejamento 
de treinamentos, dentre 
outros. Para cada módulo 
cursado, foi feito um tes-
te para verificação de co-
nhecimentos.

Na parte presencial, 
houveram aulas teóricas e 
práticas para aumentar os 
conhecimentos e aplica-

ção com os atletas. Os mi-
nistrantes demonstraram 
novas técnicas da prova de 
marcha atlética; como ela-
borar planilhas para atletas 
de rendimento; vivências 
de treinamentos de força; 
mobilidades; corretivos e a 
importância de calcular o 
volume e a intensidade dos 
treinamentos, além da me-
lhor distribuição destes nas 
planilhas dos atletas.

“Foram dias muito in-
tensos, mas ricos em apren-
dizado com professores que 
são grande referência na 
modalidade. Nós, professo-
res, também participamos 
das atividades práticas, o 
que é melhor, pois tivemos 
uma experiência seme-
lhante à dos atletas, fi cando 
mais fácil de realizar possí-
veis correções, se for o caso, 
quando as técnicas forem 
aplicadas para eles. Nestes 
7 dias, apresentamos qua-
tro trabalhos e realizamos 
duas provas – uma escrita e 
outra oral – além de passar 
pela entrevista fi nal, onde 
eram feitos os comentários 
sobre nossas participações, 
correção das provas e men-
cionada a nota fi nal do cur-
so. É aquele momento on-

de todos esperam ouvir que 
está aprovado e comemo-
rar bastante, apesar do can-
saço acumulado pela mais 
do que intensa, porém mui-
to produtiva e da mais alta 
qualidade, semana de cur-
so”, comemorou o treinador 
jundiaiense.

São, ao todo, três níveis. 
Para atingir o último grau, 
há a necessidade de ser trei-
nador de atleta medalhista 
em campeonato mundial, 
além da realização de um 
novo curso.

TREINAMENTOS
Agora, de volta ao servi-

ço, Mian já está aplicando 
os conhecimentos adquiri-
dos e notando evolução nos 
atletas da marcha atlética, 
com a intenção de melho-
rar ainda mais o bom nível 
que já apresentam. “O cur-
so também serviu para ter 
uma nova visão de treina-
mentos, que poderão tam-
bém ser adaptados aos pra-
ticantes de outras provas do 
atletismo. Com isso, uma 
tendência natural de evo-
lução da performance dos 
nossos atletas para a próxi-
ma temporada é bastante 
possível”, completou.

Treinador jundiaiense é 
aprovado em curso internacional 

ATLETISMO  Foram selecionados 14 treinadores, entre eles o técnico do Time Jundiaí de atletismo, Robson Mian

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

ARQUIVO PESSOAL

Robson Mian foi selecionado e aprovado no curso da World Athletics


